
 

Nota pública de repúdio do PPGA/UFPE aos atos violentos 
dirigidos contra a comunidade acadêmica do CFCH e a 

universidade pública 
 

 
Os professores do Programa de Pós-Graduação em Antropologia e do 
Departamento de Antropologia e Museologia, da UFPE, manifestam pela 

presente seu repúdio total aos atos de violência física e simbólica contra os 
professores e as instalações e estruturas desta universidade, amplamente 

testemunhados e documentados em dezembro de 2016. 
 

Embora, à primeira vista, as vítimas fossem determinados professores, núcleos 
de pesquisa e pós-graduações, tornou-se evidente que as agressões e os 
vandalismos têm como alvo a instituição em sua totalidade. 

 
As pichações não só atingiram alguns professores, mas também os colegiados 

do PPGA e do DAM e a comunidade acadêmica do CFCH. A luta pela defesa da 
universidade pública e gratuita, lema norteador inicial do movimento de 
ocupação do CFCH, transformou-se em atos de violência contra ela. 

 
Expressamos nossa solidariedade com todos os departamentos e pós-

graduações, deste Centro e de outros centros, que tiveram as portas de suas 
salas arrombadas, suas salas devastadas, seus equipamentos de pesquisa e 

outros objetos roubados e seus espaços vandalizados com pichações. 
 
Ao mesmo tempo, rechaçamos com a mais profunda indignação a nota pública 

do movimento Ocupa UFPE, divulgada em 30 de dezembro de 2016, a qual à 
primeira vista sinaliza um distanciamento das agressões, mas na realidade 

criminaliza as vítimas. Isto é inaceitável não só numa instituição de ensino 
superior, mas para qualquer convivência cívica. 

 
A aceitação da diversidade humana e sua defesa fazem parte dos alicerces e 
das identidades profissionais na Antropologia e na Museologia. Consideramos 

inaceitáveis todas as manifestações de intolerância contra o livre debate 
acadêmico, a troca de ideias, as diferenças de opiniões e visões. Dessa forma, 

mantemos a nossa solidariedade e apoio a toda e qualquer manifestação da 
sociedade civil em defesa da Democracia, do Bem-Estar social e do Estado de 
Direito Democrático no Brasil, e que baseiam as suas ações nestes mesmos 

princípios democráticos. 
 

 
 


